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PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. '--.2$000 pC?l' bimestre
Fora d'ella 4�OOO trímestrc
Pcura.m.en-to adiantado
Numero avulso 40 rs.

------l�JIMm�r(n�f��[&�S
�---COLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30$000
�leio pensionista 15$OO()

EXTERNOS:
Curso primario 5$()()O
Dito secundário-e-o convencionado.

PHOTOCRAPEIA
DE

OSORIO DO AMARAL
Participa ao respeitável publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

d . Imperador n. 5
Continua a tirai' retratos pelos systemas

aperfeiçoados.
I

•

rl:m cartões porcellana 6$000 a duzla,

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo­
nico d'Almeida dá licõe« de
piano em sua casa e em

casas particulares.

:Bisnaga.s
Vende-se no restau rante
Touchaux .:

1 Rua do Senado

da M.me

1

Aula d.e J1'rancez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
'narã diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Fra ncez
em cazas particulares.

2.a �I&IWI tlmTlEIA EA C�111 '

1; PrenM,o 500:000:000
2. o Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto 11.8 e 11

Recebe-se encommendas 'para fõra da Ca-
pital:

.

Esta Loteria tem 21: 168 premies, represen­tados em algarismo de 1 :341 ;200;000 li!

Gl'ande C variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do .João Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

L' Iivro de leitura 500
2.6» » » 1$000
3.0» » » 1 $500
4.o» » H 2$000

GHAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua g rammatica ell�­

mental' o Diploma de 1.' classe na Exposi­
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do jlll'.)' da rnesnia E:-:[:osi­

cão:

.. « �entre os livros expostos por Hilário
Ribeiro destaca-se asna g-rammatica essen­

cialmente pratica. Prima este opusoulo pela
clareza,simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primario, corno um

dos mais intelligentes e solícitos reforma­
dores do methodo, não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alumnos..

Arithmetica.
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica,
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

t11tim.os harpejes
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmographía
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Sciencias Naturesa

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

por CARLOS JAJVSEN
Aprovadas pela lnspeetori« da lnsu ucuur

Pub'ic«
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & c.:

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

_,A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendasmodernas e por preços
baratíssimos,

POR MAIS REBELOE QUE SEJA o FREGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEM COllIPRAR
80' A DINHEIRO

, !

-_--�-----

...

LIQUIDA.ÇÃO
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra­
Ç8 e f(,ru d'ella, que desde odia 1."
do corrente mez, puzerão sua caza

cornrnercial á rua de João Pinto n."
6 em liquidação, e para mais prom­
pto isso realisarem.pedern a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possivel virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fórma (I
serfeita a liquidação de outra ma

ncira.--_.!:1 rct u.n.ee, Ir-rni.o & C,

BI8JVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da A ncora
Vende-se por atacado e a varejo, a pl'eeo:s

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em '. Porto Alegre. Venhão ver para
crêrl
E 'r-LI\ ,LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

ONCERTAmaquínas'c1('
costura, rclogio.caixas de musica OH

outras quaesquer maquinas por preço �

razoaveis, G a1'8n te-se os trabalhos.
N.l RUA DA CADÊA N, 1

'R�I���i� W., �&)JT�l�J)JA�
Bazar, Catharinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, cha pé­
os, gravatas, perfumarias e outros muitos
artigos.

VENDAS Á DINHEIRO·

DEPOSITO
DE

Calcad.o e couros

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho-­
mens, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Porque ? 1·-! !

Porque o calçadq é superior e os

preços porque o compra ê tão van­

tajoso, que pode servir a seus fre­
guezes sem competencia.

Henrique Tavares

11 rua do JOã0 Pinto

'BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequbna checara. sita �

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excellente

para banhos do mar. '

Também vende-se duas casas á rua da

Fig·ueira.
Tudo por commodo preço,
Para tratar com .JO<lO Maria Duarte; á rua

da Palma. n". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro,31 de Janeiro de 1884

1:6.' assembléa Provin­
oial

Está a abri r-se a assembléa legislati 'ia
lia provincia: e, si vez houve em que as pu­
blicas nceessidades requeressem a maior at­

tenção e solicitude por parte dos legislado­
res, menos solemne não ó esta oceasião, em

'I ue grande numero ele providencias são exi­

gidas c esperadas do nosso poder provincial.
Prescindimos por emquanto de tudo mais,

'ara occuparmo-nos do orcameuto da receita
, .

e despeza rln provincia.
E' sabido que, na ultima sessão da legis­

.utura passada, menos pela questão de incon­

stitucionalidade do que para collocar-se bem

(I honrado sr. Visconde de Paranaguá, em

má hora envolvido nos negocios provinciues
tie Pernambuco, o sr. dr, Theodoreto Souto

foi levado a pedi r à assembléa a suppressão
dos impostos de consumo.

Contando com uma assembléa, que pri­
mava pelo respeito à constituição, e em que
todos os partidos estavam represeutados, não
T'oj .Iifficil ao ex-adminish'ador conseguir o

seu intuito, tanto mais quando, de par com

i1 creaçüo de outros rasoaveis impóstos, para
acudir-se ao dosequilibrio que aquelle pa:;so
<l-cal·retava. ao orçamento, muito se fallava

do auxilio e providencias por parte do go­

vemo geral.
Foram, pois, supprimidos os impostos, e,

cm substituição, creadas as taxas sobre o

comrnercio e escravos da lavoura; e o que fi­

'l.0mOS nós, praticararn-u'o muitas outras

provincias do império.
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Alagoas, Serg ipe. Espirito-Sauto e Paraná

tiveram igual procedimento; o Maranhão,

apezal' de ter proposto a revogação em pro-

17

ODETTE
TRADPCÇÃO;LIVRE

DE

Horacio Nunes
III

A GASA DO LEPROSO

o nosso philosopho caracterisou-se con­

venientemente para representar o seu papel,
e obteve o,que pretendia-as recoropen�as pro-
mettidas aos leprosos. '

Fez-se leprôso.
-Bem vês, sobrinho,-concluiu e11e,-

, ,..

q'l.L não menti,quando disse que podia con-

siderar-me um pouco mortO ... e um pouco

!

jecto especial, não sabemos pelo que opinou; Imas a Bahia, Pernambuco, Rio Grande do ,

Sul e Matto-Grosso não quizeram estar pelos I
<autos e promessas, e os impostos de consn-'
mo lá. estão a fig-n ra I' nos respecti vos orça-
mentos.

.

POI' sua parte o actual ministro de fazenda
não reputou a questão de primeira ordem,

para imprimir-lhe a marcha qUf' desejal'ül o

sr. José Mariano: e, o que é singular, o au­

gmento de dez 1'01' cento dos impostos de

importação geraes, que deviam sei' appliea­
dos ao desequilíbrio occasionado nos orça­
mentos das províncias pela retirada dos im­

postos de consumo, que tinham, passaram a

ser arrecadados para a renda gera 1 do es­

tado !
Veem-se por conseguinte as proviucias

n'urn estado desesperudor.e o Paraná, diz-se,

reproduzi o já no projecto de orçamento, que
discute. as suas taxas de�c{)nsumo, eli­
minadas lia pouco: será o gl'ito da volta ao

antigo estado !
Entre nós, clama a lavoura, essa mingua­

da lavoura, que o sr. inspector da alfande­

g'a provou hontem não existir, contra a op­
pressão com que a acabrunham; e o com­

mercio lamenta que o imposto lançado sobre
elle não sej a destribuido com justiça.

De feito, sabido que elte pagava já duas

contribuições directas ao estado c ao muni­

cipio, sendo a razão d'ellas a importancia
do negocio, uma terceira taxa constituiria
verdadeiro vexame, agg'�'Il":ado pela inter­
pretação que deu-se á leí.a redundar em pre­

juizo das casas que mais pagavam.
N'estas condições, o que deve fazer a as­

sernblêa j
Manter os impostos recém creados, apezar

da injustiça em que importam 1

Supprirnil-osf pal'u substituil-os por que? IImitar o procedimento da província do
.

�
I

Paraná!

Eis interrogações a traduzirem questões da

mais elevada importancia, as quaes, esta-

mos certo, iu-rccerüo elos eleitos da pruvincia
a sua e.,;ciai'ocidêl uttenção.
N cIll darc�lllnFl fecho a este sem chamarmns

a- vistas da u-sernbléa jl3"a o projecto de
lei. formulado p-Ia commissão de inquerito ,

encarregada de revel' c classificai' as rendas

geraes .provinciaos c municipaes do imperio.
Ha ahi muitoaqua V(\.I·)) e «que aprender».
Igualmente lhe pedimos [L publicação das

actas etn jornal diário, afim de poder o pu­
blico Sí'!' informado regular c oonveniente­
mente do q uo se faz cm prol dos seus inte­
resses.

mais prisioneiro, po rque tenho necessidade
de enclausurar-me. Comtudo passo vida ale­

gre e goso saude desde que São Lázaro to­

mou-me sob sua protecção.Tenho livros, um

jardimzinho, passal'os,e uma linda fonte no

meu celleiro, uma fonte de excellente vinho.

Jamais houve abbade mais felizdo quo eu,

Só uma cousa me faltava: um companheiro
que viesse Je tempos a tempos palestrai' um
pouco. Esse companheiro, tenho-o já: és tú.

Que mais posso eu desejar e pedir a Deust ..

Francisco não podia deixar de confirmar
as esperanças do tio. D'ahi em diante, aos

domingos, depois da missa,e ás quintas-fei­
ras, depois da aula, ia á_;casa do leproso.
Conversavam em latim, o que encanta­

va o solitario, que, para recrear o sobri­

nho, lia as obras 00 seu velho amigo Dan­

te, morto em Ravenna. A «Divina Comedia�)
extasiava o moço . .\. «Vida nova», em que o

grande Aligllieri conta de lima maneira tão

FACTO GRAVE

o nosso collega do «Jornal do Commer­
cio» deu hoje a seguinte noticia:

«Escrevem-nos de: S. José, em data de
hontem:

«Consta-nos que hontem ás 5 horas da
tarde o promotor publico d'esta comarca a­

vauç.ira de rewolver em punho e tentara
desfechar um tiro na pessoa do guarda apo­
sentado Fernando José Bento, e que a não

impedido de o fazer pOI' «iveisas pessoas que
presenciarão o facto, a esta hora teriamos de
lamentai' a perda de um chefe de familia,
deixando tres orphãos na pobreza.

« Daremos noticia deste facto mais cir­
cumstanciadurnente.»

Chamamos a attenção do exm. S1'. dr. pl'C­
sidente da provincia sobre isto; não pare­
ce conscntaneo que o orgão da j ustiça pu­
blica proceda como verdadeiro desordeiro.

Hontem entrou do sul o paquete «Ria Pa­
ranãn.As noticias d'aquella procedencia não
são de interesse.

tocante a historia dos seus amôres com Bea­
triz.gravou na alma do estudante a imagem
resplandescente da mulher amada com a

triplice aureola da graça, da mocidade e da.
poesia.
Um dia, apena� tinham elles comecado a

leitura favorita, uma voz meiga e har�onio­
sa cantando uma aria do paiz fez-se Q."qvir
fóra, O leitor, deixando o livro, correu a abril'
a porta e voltou pouco depois acompanhado
de uma, rapariga loira. Era Odette que trazia
em uma cestinha :l pitançatle leprôso.
-Eis a minha carcereira,-disse elle ao

sobrinho.
E notando a perturbação de Francisco e o

rubôr de Odette, accrescentou:
-Mas o que ha? Vocês conhecem-se? Erlll'l

tu então, seduc.tôl', que a perseguias no dia
em que elIa VelO toda tremula esconder-se
aqui, nos meus braços'
E appl'oximando-se do sobrinho, conti­

nuou em voz baixa:

(Continúa)
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Hoje, pelas dez horas da mauhã, reunidos

;t2 SI'S, dcpntudos.occnpou :t cadeira da pro­
sidem�ia (l sr Ernesto de Oliveira. que COl1- I

vidou pam oC'cllparem os lugares de 1." sc-!,;l'etnrio o 81', Manoel Bal'i'l'iros c II de 2." ,

t' sr. dr. Abdon.

FOl'am nomeados membros da 1.' commis­

sãO de verificação de poderes os srs. Pinhei-

1'0, Souza. Pinto c Tolentinu,o da seg1\llda os

srs. g!yF'ün, Lobo e Vinhas.

Os rclntores são os primeiros.
Até a hora de entrar paru o prelo o no-so

,;orrHll. tinha sido apresentado apouas o pa­
.ecor da segunda commissão.que pede a au-

111l11uI,:':;0 do diploma do SI'. SOLtZa Pinto.

O sr. Oliveira a.prescntou uma emcnda ,

pl'opondo igualmente a aunul lação do diplo­
iiia do sr. 'I'olcntiuo.

�� ,,_a. iSO:l'1

o 2j O esorutinio
Es�á des_ig'llado O dia 8 de janeiro do anuo

j)l'oxlmo viuduu ro pal'a proceder-se, ri'este
;3: districtó, em segundo escrutinio, á elei-
(:<1') de um deputado provincial . ,

() partido conservador.fiel ,'ts suas idéas e

.io ?eu pl'ogl'all1lTia, »ão pode abster-se do
pleito. E autos cumure-lhe a cl le concorrer
-

.
[ ,

com O maior contentamento c toda fê.

Qualquer que seja o resultado da cleicão:
nrcar-nos-ha sJmpre o doce consolo de h�ver
s"t efeito .nosso dever.e ter marchado 'para as

umas uo influxo do um mesmo p"llsamento,
c por amor de uma só e nobre idea.

O sr. dr" Antero Francisco de Assis é o

candidato único, habi litado para receber os

;,;uffragios 'de 110SS0S amig'os; de couformida­
de c0Il! � respectiva apuração do primeiro
escl'utm.o, de que hontem já demos noticia.
Conviciamos, pois, os nossos ciistinetos co­

religionarios a desenvolverem toda sua a­

ctividade? todo seu pl'estigio, por bem de
uma c�ndJ(jatura tão s,)'mpathica c natural.

� digno exemplo de solidariedade e da
limão, dado pelo pal'tido eonsel'\'ado1' em oc­

casioes �dell tieas, é moti vo pu 1'a osperarmos
-que alllda d'esta vez nossa disciplina será
mantida inquebl'antavelmente.

1'_{a oppo:,iÇãO, como estamos, é-nns, -­

mais do quo nunca-preciso reunir as nos­

s�s forças todas, afim de que possamos resis-·

t�r ás pretenções c:xagenldas dos adversa­

I'IO�, cuja maiol' gloria seria pOl' certo ani­
qmlar-nos.

COI.lvém l1lostl'ur--que o partido consei'va­

dor VI ve congl'açado e forte-sempre dispos­
t? �10 C0m%te; e que sabe contrapôr o pres­
tIgIO de suas idéas ao;,; embu.stes e tyrannia
do goverllo liberal,

O SI'. (lt-. Antero Francisco do Assis, fjlho
d' es�a ci(ladc !J pertencente a uma familia de
tradições h011rosas; r,;Gommendavel pOi' sua
mtelligcncia, tanto quanto pela lealdade.
cl? seu caracter; emquanto advogado n'esta
c!Idade prestou bons serviços ao partido con­

fi,ervad?,I', () h?je-ct'lmo juiz na proyincia de

��nta Cathal'llla,-està prestando serviços
llUO menos impOl'tantes ao pniz inteiro.
Amancio estremecidamentc· o tOl'l'ão QUO

,lhe foi borco, (' conhecendo a fundo suas

principaes l;eco::;siclac!cs; o sr. dr. Antoro 'de
.'\ssis é digno de desempenhai' o mandato Í)O­
pular, e (�ClpaZ de exercol-o com pl'oveitoreal
pum este r[istl'ieto.

Alimentamos, jiOl:ta.nt.\), � doce CSPc['Cluc;a
de que nossos co-r.-Iigionarios, avaliando (I

mr-n-cimcuto do nOSSG amigo (' coutcrru ncn,
saberão galardoaI-o brilhnntemr-ntc na elci­
cão de 8 de janeiro.

Que.
-

uma votação �ignificati \-�I si rvu d('

provul'-que o partido couservador da Ca­
choeira não esquece os amigos ausentes.
nem abate o seu cnthusiasmo diante das
ameças de um govcl'IlO corruptor (' desloal.
A's urnas!
Coustuncia, valor, harmonia: o mais ho­

ra menos hora, �Sm�tgal'emos o partido iibc
ral , qlle tem imt? Ingratamente este irnpe­
no descer tão baixo I
A's urnas I
Que o amor á idea lIOS alente, c o hem ela

patria nos inspire.
A's.urnas I

(Extr: da O/'Lbn d,! Caehocira-c-Lahia].

s. C.

BOl18 Ar'chanjos

Ora essa .....

Das 8 horas até ao amanhecer foi rondada
a Assembléa por uma fOl'ç:.l ! COml)�ll'('COU a

autoridade superior; para que?
-

Cousas do arco da velha!
Não sabemos se houveram pedradas. por­

que conformo as cousas sagradas, S. Estevão
foi na rua apedrejado!
Havemos de esclarecer este negocio.

O;; ,'IOI:,:/I/')]II."i.

Declaracões
D

Nós abaixo assiguados declaraeros que
dissolvemos amiguvelmcnte a sociedade que
tinhamos nesta praça sob afirma de Blum &:
Saldanha em negocio de íazendas.joias e per
fumarias, ficando todo o activo e passivo da
referida firma a cargo do Si'. JacquesBlum e

exonerados os abaixo assignados de toda a

responsabilidade pl'esente e futura pal'a com

mesmo sr .•Jacques Blul1l.
Desterro, 25 de ,Lmeiro de 1884.

Erni[io .1"Cj[U7T!./
João L�jJiz de S'J.,lda nJI.,Q, (J.on dirn"

O abaixo assignado declam quo ficou com

todo o aGtivo e passivo da fil'ma Blum
&Salclanha e exonerados de qualquer l'espou-
5abili?ade p'l'esente e futura para comsigo
a extIncta fuma. .

Destcl'l'o, 25 de ,Janeiro 'de 1884.

Jacqu./es Blcun,

,

ZE PEREIRA
, Sa:>1)ado,� de j<'1'n�r('it'o,ás ihol'as da tarde,
cicpOlS. du (lua I [,(·l!lljl:-se�h.ão no ral'uizo todos
oC' SOCIO:3 com suas Iamilias, pal'a uma reu-
111<10 dançaute.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°, 20

,

A directoria de,:;t;J. sociedade previno (PIC,
50 t,odel'ãO tomar pa rte nos divertiuien tos du
so.iicdad» OS ;::k�. socios que estiverem qui­
tes CO':1 �l !ll('Srr1<l, até () fin: do corrente mcz:
POdl'lIC(íl ser i'l\adl�üttidus aquoll.-s, que se

aclLa.r�m, .e.ll. I
rlehito. .pagando nova joiu

De,';c('l,n, 2;) de J<.tl1CII'O ele ]88,1.-1." 8e-
crr-tari A 1 1./ '.'

, . lt I_I_J • I.·,.,..

�'1"�,,�,?�� ,"""I.�V ��� JeJ�":ÇQ��
uma pequena casu de negocio em
um do� melhores pontos desta Capi­
tal, e I)�n,l. afrcguezada. Quem pre­
tender.dirija-se Desta Typographia
que sera informado

23 de Janeiro de 1884

ZES PEREIRAS
Gral?-de sortimento de mascarns.

Especiaes para os denodados ZÊs PE­
HEIRAS,

No al'lnarinho de

Romao Junior
Rua do Principe 45

VENDE-SE
lima boa casa, com exeellentes commo.ios
para nnmcrosa f'arni lia, sita ,', Rua do Prin­
cipe II. o MI. Para tratar com a Viuva Nas­
ci lllell t,).

Aviso ao Commeroio
Os infra assigllados participão aos seu::­

freg-uezcs e amigos de?ta e de outras praças,
que, desta data em dIante, entra em liqui­
dação sua casa commercial sita ii ma de!

Principe, n, lD, Loja da Estrella, e pal'a
de pl'ompto a l'calisarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o inais
l)l'eve possivel.
Outl'osim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
pap�l para �orl'ar casas, �bjectos para escl'i­

ptOl'lO e mUltos outos arbgospor preços
Baratz'ssz'mos

& W��OO�[liru l� V[ST&
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para Senhora::­

ULTIMá MODA,
Um sortimento de chapéus de pello H

VICTOR. HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GR.AN­

DE YAR.IEDADE.
U� g'rande sortimento de bisl;�gas fl'an­

cezas AS MAIb AR.OMATICAS.
TUDO para a loja de fazenda de

T
...

! nnocenc7"O José da Costa
Carnpinas

Rua do João Pinto 8-11

ATLAS DE GEOG-RAPHIA
DE

DELAiHAIWHE ET GROSSELI:N
N'esta typographia ha um para vender,

em perfeito estado,.de cOll::ervação com 108

cal'tas pOI' 7$000, ediçãO modernissima,
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Tem sempre um variado sortimento de

C::EAPÉOS pa.ra Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões c

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento' de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE& C.
Rua do Principe12 12
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A���mnI�� Pmvin�iaI
Como é provavel qu� as discussões _ este. ann? !,ejam

muito calorosas, o abaixo assignado poe á disposição do.s
Snrs. Deputados e do publico em g:ral um .grande s�rtI­
monto de bisnagas, pelo preço maIs. reduzido que ate a­

sror-a se tem vendido-barateza sem Igual-aroma o me­

fhor. Estas bisnagas teem a particularidade de ser.em to­
das de primeira qualidade e encommendadas directa­
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namor�­
dos que não comprem bisnagas e� outra par!e sem VI­

rem examinar as bisnagas do 1?aptIsta, e verao que p_e­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas nao
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm receb_e­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tao
horn que ella� abrirão os lenços p�ra aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarao dos namorados, só

pelo aroma do lenço.
Crand.e sortimento d.e bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

, E' nacasa do sympathico BAPTISTA.
.

Quem é o maíssvmpatíco para vender charutos. cigar-
t'os e bisnagss?

'

\ Sem duvida é o BAPrIS":'A.-
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos? . �E' na casa do syrnpathico BAPTISTA. C
Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >-­

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a com_prou e� c�sa do �
Baptista, e se for negativa a resposta, nao c0J?SlJ:taIs que O
vol-a applique porque :vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

�
queres brincar com bisnagas commigo, compre em ea- ::o
:-;a do syrnpathico Baptista. Z
Gratifica-se 'com' uma bisnaga a quem comprar uma (")

dúzia, isto em casa do sympathico Baptista. �
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e t:r:l

mais baratos ?
E' na casa do sympathico BAPT�SrA
r-ua do'Senado7 7

LEALIN A,

remedio sem

igual.

Nada ele ín-

jecçóes.bebera-

opiatos,

copahiba, ctc.,

formulas barba-

I'[lS c nojentas

para os doentes

RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o 'que ha de superior em 5.°5 e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades Q

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Clgarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem. de Seccos eMolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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